










o que falar não. Assim, porque foi tão bom 

mesmo, logo quando eu morava naquela 

casinha [de taipa] era apenas um cômodo e 

aqui somos sete pessoas e não tinha como 

acomodar todo mundo. Quando a gente ia 

dormir ficava todo mundo em cima do 

outro... E quando chovia? Quando chovia 

todo mundo saía assim no cantim pra não 

molhar, pingava demais. Foi muito bom 

demais esse projeto!”. Ela disse que no dia 

que se mudou, a antiga casa caiu: “assim 

que eu me mudei, quando foi a noite, deu 

uma chuva, a casa caiu. A casa caiu, eu digo 

‘oh, meu Deus, Deus é tão bom que...’ Eu 

tava gestante do meu menino, quando eu 

ganhei a casa”. Sobre a nova casa, ela disse 

muito empolgada: “Ixe! Minha casa é 

chique! Bom demais, tem banheiro, tem 

tudo! O sonho que eu, eu acho que eu podia 

não era morrer, eu podia realizar, mas não 

era assim perfeita do jeito que tá viu”.

Alguns beneficiários relataram que não 

demoliram a casa antiga, porque ainda 

servem de apoio devido ao tamanho da 

família ou porque pretendem deixar para 

os filhos casados: “É porque minha famía é 

grande, aí ela já fica pequena pra nós tudo 

né. Uns dorme na casa réia e outros dorme 

na ôtra", disse uma beneficiária do 

Preazinho. 
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Dentre outros impactos previstos pelo 
PMCMM, estão aquelas ações de ordem 
socioeconômica antevistas durante a 
execução do Programa: realização de 
atividades socioeducativas com todas as 
famílias contempladas pelo Programa e 
a capacitação para geração de trabalho e 
renda com pelo menos um membro de 
cada família contemplada. Segundo o 
Supervisor do Fundo Estadual de 
Habitação e Desenvolvimento da 
Secretaria de Estado das Cidades e 
Desenvolvimento Urbano, em todos os 
30 municípios integrantes do Plano Mais 
IDH, foram realizadas as ações de 
conscientização por equipes técnicas 
estaduais, bem como a utilização de mão 
de obra local, com a finalidade de gerar 
emprego e renda na região durante o 
período da execução do Programa.

Sobre a geração de emprego na 
localidade, entre os beneficiários, foi 
relatada a utilização de mão de obra 
local. O esposo e o filho de duas 
beneficiárias entrevistadas estavam 
ocupados em obras no período da 
viagem de campo. “[...] Na minha casa 

tem um filho meu. Tá ajudando ainda. 
Ainda pegou um salário. Tá pra outro 
povoado”. A outra, cuja casa antiga havia 
caído com a chuva, relatou: “[...] além da 
gente ter participado do Programa pra ter a 
casa, muitos tiveram serviços, deram 
serviço, não tem? Participaram das 
construção, até hoje meu marido ainda tá 
continuando no trabalho [...] Ele trabalhou 
em muitas casas aí [...] gostaram dele 
demais que levaram ele.” 

No que tange ao ponto que mais poderia 
melhorar na implantação do Programa, foi 
quase unânime entre os beneficiários o 
tamanho da casa: “Eu acho assim que, na 
parte assim do tamanho, porque aqui as 
famílias do interior sempre é grande, né? 
Por isso que muitas casas logo no começo 
foi mexida, teve muitas famílias que 
mexeram logo, aumentaram pra trás, 
fizeram mais quarto, fizeram uma cozinha 
maior, entendeu? Nessa parte assim”. 
Outra beneficiária comentou ainda: 
“Rapaz, se fosse pra botar mais dois 
quartos, era bom”.

[...] além da gente ter participado do Programa pra ter a 
casa, muitos tiveram serviços, deram serviço, não tem? 
Participaram das construção, até hoje meu marido ainda 
tá continuando no trabalho [...] Ele trabalhou em muitas 

casas aí [...] gostaram dele demais que levaram ele.
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Há aqueles ainda que pretendem demolir a 

antiga casa com objetivo de utilizar os seus 

materiais para ampliar sua nova casa de 

alvenaria: “[a antiga casa] era de adobo e a 

gente tava em plano de demolir, né? Só que no 

momento ainda não deu certo demolir pra 

poder ampliar aquela mais, porque pelo 

tamanho da nossa família fica muito 

apertadinho, tanto que eu já puxei um 

varandado pra lá, porque fica quente, fica 

apertado, entendeu? E ali fica mais ventilado 

pra gente. No momento ainda não deu certo pra 

gente demolir, aproveitar esse material daqui, 

pra poder ampliar mais”. Todavia, a 

manutenção da antiga casa cujo material é 

classificado como inadequado gera reflexos 

negativos na redução do déficit habitacional 

dos municípios. Outros falaram que gostariam 

de mobiliar a casa: “Pra mim, a minha seria 

melhor assim. Se eu pudesse, comprava as 

coisa que eu imaginei, né? Pudesse comprar um 

sofá, uma televisão, essas coisas assim, pra 

ficar mais bonita”.

Para o secretário de infraestrutura de Belágua, 

além da mudança no padrão de moradia, foram 

proporcionadas também aos beneficiários 

melhores condições de acesso ao saneamento 

básico, “porque as casas [antigas] não tinham 

banheiro, inclusive eles usavam eram as 

sentinas, as fossas”, conforme esclareceu. 

O acesso a uma moradia digna, com melhores 

condições sanitárias e de segurança, tem sido 

proporcionado por meio do Programa Minha 

Casa, Meu Maranhão. Ao todo, já foram 

entregues 2.074 novas casas e mais 193 estão 

em execução em 5 municípios de menor IDH do 

Maranhão. 

Ao todo, já foram entregues 2.074 
NOVAS CASAS e mais 193 ESTÃO EM  
EXECUÇÃO em 5 municípios de menor  

IDH do Maranhão
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